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AfENim DAS ANDORINHAS 

Decreto ne 5070 de 26-01-1977, Artigo l?, inciso 

Formaaa pela avenida 2 do Jardim das Andorinhas, 

avenida 2 do Jardim Itatiaia e rua 8 do Jardim liayií. 

Início na divisa norte do Jardim das Andorinhas 

Término na rua Itamaracá 

Jardim das Andorinhas 

Oos.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n2 31,305 de 06-12-1976 
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AVENIDA DAS- ÁNDOIHMÍÂS ' 

Decreto nfi 5070 de- 26-01-1977 

• .. ' 84'—"RUA PAMPAS — Formada pela rua 12 do 5. das Andori- 
nhas, com inicio à Rua 10 e termino à Rua um. do. mesmo loleamento. 
|, g5   RUÁ NORDESTE — Formada pela rua 13 do J. das AE- 
üorinhas, com início a Rua 2 e termino a Rua 6 do Mesmo lotcanicnto. 
; * •86' RUA SERÍDG' — Formada pela rua 14 do J. das Àndori- 
Vihas, com ii;ício a Av. i e tcrinino na divisa do ioteaniento. 
j.'- a? —-RUA AGRESTE — Formada pe)ã rua 15 do. J; das An- 
dorinhas com início à Rua 5 e término na divisa noiíc cio loteanicnlo. 

. 88- RUA PENEDOS - Formada pela rua 16 do J. das Ando- 
rinhas, com início à Av! .1 c término na'divisa .leste do loteamcnto. _ 

8 9 RUA SALINAS — Formada pela rua 1/ do J. das Ancio- 
irnlias,- com início à Rua 8 e termino a Rua 13 do mesmo loteaniemo- 

90 — RUA ÍGÂPúS r- Formada pela rua 9. do J. das Andori- 
nhas, com início à Rua 16 e término a Rua 18 do mesmo JOi-camento^ 

9 1 RIJA AREAL — Formada pela oi a 8 do J. das Andori- 
nhas, com início à Av. 1 e término' na divisa leste do loteamcnto. 

9 2 RUA. FLORESTA — Formada pela rua 20 do J. das Ando- 

ímento. " ' 
i. 84 — RUA LITORAL — Formada, pela rua 22 do Jardim das -in- 
í dôrhihas, com- início à Avenida 1 e término à -Rua 25^ do mesmo lotea- 

' j taeru-o. - - , 
1 05 rua SAVANAS — Formada pela rua 23 do'.Jardim oas Am* 
1 dorinhas, com início à Rua 22 e término na divisa nordeste do loíeamen- 

. t0* 96 --.RUA CASTANHAL — Formada pela rua 24 do Jardim das 
-•'Andorinhas, com início à Rua 20 e término na divisa sul do loteamento. 

- ' 97 — RUA CARNAÚBA L — Formada pela'rua 25 do J- das An- 
dorinhas, com início à Rua 26 e término na divisa sul do loteamento. 

88' — RUA VINHAL — Formada pela rua 26. do J. das Andori- 
'"jnhas, com inicio na divisa nordeste do loíeamentp c. termino na divisa ■ 
jsui do loteamento. • • ' •- • 
j— : . 99—.RUA. FURNAS— Formada pela rua 27 do Jardim das An- 

' dorijilias,, com início à Rua 3 e íénriino à Rua 4 do mesmo loteamento.' .. 
- i -106 — AVENIDA ITATIAIA';— Formada pelas ruas 12. do Jar- 
dim Itatiaia. Avenida. 1 do Jardim Itatiaia e. Avenida I do.Jardim das 
Andorinhas, com inicio na divisa sudoeste do Jardim Itatiaia e. término 
na dipLsa nordeste do Jardim Andorinhas. 

■' — AVENIDA DAS ANDORINHAS — Formada pelas Aveni- 
das 2 do Jardim cias Andorinhas, 2 do Jardim Itatiaia e rua .8 .do Jardim 

- Itayú, com início na divisa norte do Jardim das Andorinhas e término 
."na divisa sul do Jardim Itayú. 

.102 — RUA ITAFAKICA — Formada '. da rua 1 do Jardim 
•Itayú, com início à Rua 8 e término na divisa lesdo loteamento. 

•í-103 — RUA ITAMARACÁ' — Formada pela rua 2 do Jardim 
Itayú, com início na divisa do loteamento e término à Rua 1 do lotea- 

- mento. • • '   "" •• r  
' - KM __ RUA ITAPICURU. —• Formada pela rua 3 do J. Itayú, 

{com início à Rua 5 e término na divisa leste do loteamento. 
j-, 105'— RUA ITAPEMIRIM — Formada pela rua 4 do J. Itayú. 
icom. início à Rua 5 e término na divisa norte do loteamento. 
| - 106 — RUA 1TACOLOMI — Formada pela' rua 5 do J. Itayúl 

• com início à Rua 2-e término nà divisa norte do loteamento. 
{ - 107 — RUA ITABORAÍ — Formada pela rua 6 dó J. Itayú, com 

.'início-à Rua 3 e término na divisa norte do loteamento. 
1 108 — RUA ITAÜNÂ — Formada pe'la ma 7 do J. Itayú, com 
jinício à Rua 3 e término na divisa leste do mesmo loteamento. 
1 . ' 109 — AV. LAGEADO — Formada pela Av. 3 do J. das Ando- 
-rinhas, com início à Rua 2 e término na divisa norte do loteamento: 

{ 110 — AV. MARAJÓ ARA — Formada pela Av. 4 do J. -das An- 
dorinhas, com início à Rua 1 e término na divisa norte do loteamento. 

• Artigo 2.o — Esíg decreto entrará- em vigor na data de sua publi- 
. cação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 26 de janeiro de 1.977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES : 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO B ARTISTA MOR ANO - 
Secretário áos Negócios Jurídicos " 1 
ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLCHINI " - ■ ; 

j Secretário de Obras e Serviços Públicos 

! Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado, a.o 3)305, de 6 
de dezembro de. 1976; e publicado no Departamento do Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em data supra. , 

j DR. ARMANDO PAOLV^ELI - . ' ' 
i Chefe do Gabinete    ,    — 
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As andorinhas são consideradas um dps pássaros mais úteis da natureza. 
Luiz Gonzaga E. Lordeilo diz que cada uma , , , 

consome 60.a 80 insetos diariamente, prestando grande beneficio a lavoura. 

r . '. ."' 
" / 

 ? • / 

As andorinhas • per- 
tencem a uma família in- 
confundível de pássaros-, a 
.família dos Hirundinídeos. 
Trata-se de um dos grupos 
da ordem Passeiformes de 
mais fácil caracterização 
pelo fato de os expmplares 
exibirem bico chato e largo, 
asas e cauda longas, pernas 
curtas e fracas, e colorido, 
geralmente simples; as co- 
res - predominantes são o 
branco e o negro brilhante. 

. No mais, a morfoiogia geral 
é típica. Na língua .inglêsa, 
são conhecidas conio 
"Swallows", por certo re- 
ferindo-se à larga abertura 
oral, pois á fenda bueal 
estende-se até junto dos' 
olhos. 

Na fauna sul-americana 
existem apenas 23 espécies 
de andorinhas, as quais, po- 
rém, se dividem em sub- 
espéc-les, enriquecendo a 
ornis com distintas formas. 

Na cauda das andorinhas, 
as retrizes externas são 
mais longas que as centrais; 
estas aumentam de ta- 
m an h o progressivamente 
até a pena mais externa, 
que é a mais longa, resul- 
tando em um extremo cau- 
dal bifuneado, .muito carac- 

• terístico. Aliás, encontra-se 
na literatura curiosa histo- 
rieta folclórica, de origem 
africana, explicando o por- 
quê da elegante bifurcação 
caudal. Segundo o folclore, 
antes de Noé libertar os 
animais de sua arca, passa- 
do o dilúvio, unia serpente 
pediu a um pornilongo que 
experimentasse o sangue 
de todos os vertebrados aii 
presentes,a fim dê conhecer 
o mais saboroso. O inseto 
prazerosamente se dèsin- 

cumbiu da tarefa, mas hão 
pôde informar o ofício, pois 
uma andorinha o engoliu. 
A serpente, tomada de ódio, 
atirou-se sòbre o- pássaro, 
mas pode abocar-lhe ape-, 
nas o meio da ponta da 
cauda, de modo que está 
passou á exibir a bifurcação 
que se mantém em todos' 
os membros da família. 

Como o inseto havia con- 
cluído ser o sangue humano 
o mais saboroso, a históriá 
lembra que desde esse tem- 
po a andorinha jã se re- 
velara grande amiga do ho- 
mem. A cauda bifurcada 
constitui, pois, . o teste- 
munho dos benefícios que, 
desde remotos tempos, o 
pássaro oferece à hu- 
manidade. Caso não exis- 
tissem as andorinhas ou es- 
tas desaparecessem do con- 
tinentí, certamente ps ho- 
mens seriam 'atingidos, por 
males bem maiores, de- 
correntes da exagerada 
proliferação de artrópodos 
nocivos. 

A humanidade, porém, 
corresponde aos fatores re- 
cebidos das andorinhas, isto 
.é, procura ser-lhes grata 
pelo seu trabalho meritório. 
Em tòdas as épocas, os'poe- 
tas louvaram-lhes os présti- 
mos. Em todos os países, 
as . andorinhas são • me- 
recedoras de geral simpa- 
tia. Chegam mesmo a se- 
rem tidas como aves quase 
sagradas. Na antiga mi- 
tologia. eram referidas co- 
mo benquistas de certos 
deuses, sendo por tal mo- 
tivo crime maltratá-las ou 
persegui-las. 

Em cidades do interior, 
as andorinhas são também 
-estimadas, havendo pessoas 
que afirmam haver sérios 

riscos para' quem porven- 
tura as maltratar. Pena hão 
tenha esta benéfica su- 
perstição se estendido por 
toda a vifauna indígena, tão 
desprotegida e ameaçada. ' 

As espécies de' Hirundi- 
nídeos podem, quanto, aòs 
seus hábitos, ser classi- 
ficados em migradoras e 
sedentárias. Estas são espe- 
cialmente as que habitam 
as regiões tropicais. 

' Entre as andorinhas re- 
feridas como sedentárias 
passa-se um fato curioso; 
ê que certas populações, 
dentro de uma mesma es- 
pécie, podem ser migra- 
doras, voando para regiões 
mà.is favoráveis quando o 
inverno se aproxima e re- 
tornando à região de ori- 
gem quando ali iniciar i 

. -primavera.' 

Sabe-se qj.ie pássaros nil- 
' gradores, em regresso, che- 
gam a nidificar na mesma 
árvore onde nidificaram na 
estação anterior. Tal fato 
tem sido verificado com an- 
dorinhas migradoras que, 
assim mostram . como .que 
um apêgo ao local onde 
nasceram ou reproduziram 
e todos os anos voltam' ao 
lar, assim que o tempo o 
permita. 

Os estudiosos da biologia 
e do comportamento das 
andorinhas revelaram fatos 
curiosos da biologia e do 
comportamento das andori- 
nhas revelaram fatos curio- 
sos que, por assim dizer, 
dignificaram ainda mias es- 
sas lindas criaturas.. Trata- 
se. por exemplo, de . pássa- 
ros ' mansos, vivendo em 
grandes famüiàs, fazendo 
passeios pelos ares juntos. 

em boa paz, caçando em • 
conjunto, sem se mostrarem 
belicosos ou agressivos. Sa- 
be-se que os casais jamais- 
se separam. Os ninhos são 
edificados próximos um dos 
outros e, quando uma ave 
predadòra ataca um .deles, 

. membros de tôda a colônia 
açodem para socorrer o ni- 
nho invadido. Um conhe- 
cido zoólogo brasileiro che- 
gou a afirmar que.as ando- 
rinhas "reúnem em si tòdas 
as vitudes que santi- 
ficariam üm ser humano". 

O que mais chama a 
atenção! porém é a imensa 
utilidade das andorinhas. 
Na lista dos.pássaros úteis, 
eias se acham em primeiro 
lugar. 

Calculam os cientistas 
.que uma andorinha necessi- 
ta de 60 a 80 insetos para 

• se manter, diariamente. Os 
exemplares, que outrora 
freqüentavam a "casa das 
andorinhas" de Campinás, 
calculados em .30 mil, de- 
veriam, pois, consumir mais. 
de dois milhões de artrópo- 
dos por dia. Os benefícios 
desse extermínio somente 
os cientistas podem bem 
avaliar. 

Notícias recentes infor- 
mam que uma cidade pau- 
lista vem -sendo freqüenta- 
da por miríades de andori- 
nhas. As eventuais des- 
vantag-ens dessa visita se- 
rão compensadas fartamen- 
te. pcio que os morad.ores, 
porventura descontentes, 
devem lembrar-se da cauda 
bifurcada dessas avezitas, 
que simboliza a sua impor- 
tância para a humanidade, 
segundo conta o folclore 
africano. - - . 

(Extraído de fls. 13 , do Suplémento" Agrícola do jornal "0 Estado 

de 3. Raul o" , QG1, do dia 03-setec:bro-1972} 
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LARGO DAS ANDOIÍIKHAS 

Foi antes denominado Largo do Chafariz Velho 

Também foi chamado de Largo do Pelourinho 

Em 09-03-1874 foi designado» pela Câmara Munici- 

pal, Largo Carlos Gomes 

Em 29-05-1882, por proposta do edil Francisco Gli 

cério, essa denominação foi mudada para Praça Liberdade 

Pela Resolução 627, de 28-05-1921, do Prefeito 

Raphael de Andrade Duarte» passa a ser denominada Praça Heitor Pentea 

do 

Através da Resolução 707, de 08-03-1923»do Pre 

feito Miguel de ferros Penteado, é confirmada a denominação de Praça 

Heitor Penteado 

Finalmente, pelo Decreto n® 92 de 13-03-1945, re- 

vogado pelo Decreto n- 94 de 16—05—1945 e confirmado pelo Decreto—Lei 

n5 311 de 13-11-1945 do Prefeito Municipal Joaquim de Castro Tibiriçá, 

aprovado pela Resolução n® 2,069 de 1945 do Conselho Administrativo, 

recebeu sua atual denominação: Largo das Andorinhas 

Formada pela área antes denominada Largo da Liber 

dade e Praça Heitor Penteado 

Situada entre as avenidas Dr♦ Thomaz Alves, Anchi 

eta e Benjamin Constant 

Centro 

LARGO DAS AlíDORIKBÁS 

Era de se ver, ao crepúsculo e ao amanhecer» a revoada das An- 

dorinhas pelo anilado céu campineiro* Aos bandos» centenas, milhares 

das pequeninas aves» como que a um só comando, revoluteavam, desenhan 

do figuras» ora subindo» ora descendo, às vezes, se perdendo no infi- 

nito, para quase que de imediato, surgirem em vôos rasantes. Pareciam 

festejar a cidade com o seu gorgeio, um chilrear quase uníssono» ale- 

gre, que obrigava a todos a pararem, e erguerem suas cabeças para as- 

sistir ao beiissimo festival de bale e canto oferecido pelas maravilho 

sas avezitas azuis e brancas e de encantador recorte de suas asas«Por 

anos esse espetáculo foi oferecido aos campineiros e a todos que viroar. 

de outras plagas para admirar as famosas revoluções artísticas propor- 

cionadas pelas Andorinhas, desde o início da Primavera até o começo do 

outono. A beleza oferecida por essas aves impressionava poetas» escri- 

tores» gente importante que visitava a cidade* 0 Brasil todo sabia da 



existência desse "bale no céu de nossa terra. Até do exterior 

te interessada em apreciar e até em estudar as Andorinhas de 

as. Diversos foram os que cantaram em prosa e verso, aquelas 

muito tempo tomaram—se o simbolo e o encanto de Campinas, 

e dos poetas Alberto de Oliveira, Rui Barbosa e Coelho Neto, 

belíssimas páginas em que exaltam a beleza que assistiram p 

nada pelas Andorinhas de Campinas. Após a belíssima exibição 

inhas se acomodavam nas árvores e num prédio de um antigo me 

hortaliças que existiu defronte à antiga Escola- Rormal, hoje 

o de Educação. Picou também famoso esse prédio como a Casa d 

inhas, em cujo teto foram colocadas algumas ripas à título d 

ro, onde elas passavam a noite, agasalhadas do vento, frio e 

ela manhã deixavam o seu "ninho", repetindo o bale no firmam, 

pineiro, seguindo após para as fazendas, sitios e matas da r 

onde voltavam ao cair da tarde, para tomar a oferecer os ma 

espetáculos. Se para aqui começaram a vir por volta do ano 

artir de 1945, ao ser pintada a Casa das Andorinhas, elas ab 

aquele abrigo e nunca mais retomaram. Atribuiu-se o fato, i 

algum produto químico Junto á tinta, com a finalidade de esp 

formosas Andorinhas. Nada se sabe ao certo. 0 fato é aue Cam 



LARGO -BAS ANDORINHAS 

PRAÇA HEITOR PENTEADO 

A-WPxi i "'òhlo/Q 
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Rapliacl cie Andrade Duarte, Preíeilo Municipal de Campinas, etc. 
Faco saber que a Gamara Municipal decretou e eu promulgo a 

seguinte 

* 
' " (Praça llcilor Penteado) 

An. 1." —- Fica o actual Largo da Liberdade, onde está sendo 

construi do ò edifício da Escola Normal, denominado " Praça Heitor 
Penteado ", em homenagem aos relevantes serviços prestados pelo 
dllustre cidadão a esta cidade. „ 

Art. 2." — Revogam-se as disposições em contrario. 
• Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento^ 

e execução da presente resolução competir'que a cumpram e façam., 
cumprir tão inteiramente como nella se contem. 

Campinas, 28 de Maio de 192-1. . . 

• ; . Raphael de Andrade Duarte 

Publicada na Secretaria da Prefeitura, aos 28 dç Maio de 1921.. 

0 Secretario, 

Andreliiio Penna. 



LARGO DAS ANDORINHAS 

PRâÇA. HEITOR PENTEADO 

ARtjpR I . Híofe, -j' 

,Dr. Miguel de Barros Penteado, Prefeito Municipal de Campinas, etc» 

• Faço-saber que a Gamara Municipal decretou e eu promulgo a 
: -seguinte '• ' 

• . EESOLUpO 1, 707 . 

: ,( Denomina o actual largo da Liberdade " Praça Heitor Penteado " ) 

Á Gamara Municipal de Campinas resolve : 

Árt. I.0 — Fica o actual largo da Liberdade denominado " Pra- 
ça Heitor Penteado em homenagem aos serviços prestados por esse 
cidadão a este municipio. 

!. . Art. 2.° — Revogarn-se as disposições em contrario. 

! ■ Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento 

' e execução .da presente resolução competir, que a cumpram e façam 

cumprir tão inteiramente como nella se contem. 

Campinas, 8 de Março de 1923. 

•, ' Dr. Miguel de Barros Penteado. 

\ Publicada na Secretaria da Prefeitura, aos 8 de Março de 1923. 

' ■ O Secretario, 

Âmilar Alves. 
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Decreto-Lei N. 311 

DA DKXOM1XAÇÃO A í,OGRAi)<H;uOS PCJJDICO?; 

l,i «jJ/Í n-itc-LÍ-: 

•o Pvofeiio Municipal <\o Cavnpüms, "ucundo da atril.uipão f,««i ^ oon, 
icre o um". 12, n. D do ònevoto-lPi R-doral n. 1.202, do S de ul,nl de .í.r.U, 

DKCKKTA: . , 
Al.t_ j... passam a denominar-se, pela forma abaixo indmadu, a„ 

seguintes ruas, avenidas e praças públicas constantes da respectiva planta* ru- 
bricada pelo Pimeilo, a saber: 

RCA. UARÃO 11K PAÍtA.VA)'ANiCMA — antiga rua conhecida como v... 
trad!.. da Karnm-ea, da Vüa dos .1 epni. iiiás. .juo rmmeça na JUm Dr. Moram Fa- 
ies e torinina na JC»» Drooiiça, . . 

j-'Ut ÍMMZ •(; M.INflOU KT  - antiga Hn:'- Sois, dn Vim dos jOO"' 'nas, 
eue corno-a na Una o.mvu <■ Dn-mí«m na Hua Alfa, da ViR* Isabel; . _ 

1M*:.V s i í Ni' liü.AIHK   «ntira Una Cinco, da Vila dos .imnntimm, 
que con.eea n. Una l-vo-v.,;* - tesmina m* Una Alfa. da Vila Hahol; ^ 

ii|* «li,VA ,M/*N;-0 — ardiga Una «íiiatro. da \ >Ut o o», .p-.j.......ar, 
que eon.e? a na itua l'roe11(;a ,* lermina na Una Alfa, df Vila fn.nel; 

ItMA TKNKXTK ÜCNÇAt.VKS MKIHA -- antiga Una Dois, da \ lia 
■ aos .Dnui-Ums. que 'omeça na Hua Pioença e termina na R.U.* Uruguaiana; 

RVA HA HA O DK AMSDMAA — auriga Kua Um, da Vim dos .ieqiuti- 
bds eue eon,e-a nu Una l,i*oon<;*i e rormina na Rua Urugunií':::!; 

RUA DONA OUVIA PENTEADO — antiga rua conhocída como Tra- 
vessa da Saudade, que comeqa na ITcça Voluntácics <ie 32 e termina na Una 
Abolirão; 

RUst. SUAVA' PONTES — antiga* Rua Dois, da Vila Marieui. que come- 
ça na Rua Sales Leme e termina junto à divisa dos terrenos do cnüeo .los- 
pital de Isolamento; 

ptUA HTPÕLIT.O DA SILVA — antiga Rua Um, da Vim Mniieía. que 
começa na. Rua Pr. Belim e termin® nu oivisa dos «.•.•iaeno.*> «o i- oi» .«a.o.d-í 
dc José Penteario; 

RtTA* MORAIS 'VAVARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Murieia, due 
ccneço na Rua Seis, cia mesma vila, e termina na* rua conhctcido ..orno La~ 
nulfo Sales; ) ■ 

RUA ALVARO VIDACKLLN -- antiga Rua Quatro, da Vila Maritia. 
' rçno Torneia na Rua Moruis Navarro (mitiga Rua Cinco), e termina na rua. 
conhecida como ííanulío Sales; 

R,UA FPORIA.NO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 
C.hácara Vieira, (iue começa na Avenida du Suucliuie. u termiiiL* na Rua AbO- 
üção; 

RUA GENERAL LAURO SOPRE' —* rua sem denominação, "da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente co pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina, na divisa cia mesma chácara; 

RUA FRANCISCO DE ASSÍS FUPO — rua sem denominação, á& 
Chácara Árvore. Grande, que começa no córrego é. seguindo paralelamente ao 
prolongamoilo da Rua. João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa mesmu rua; 

RIJA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rue* Joaquim Yüac, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, nue começa nu Rua Joaí[uini Viiac e teiiuina. na divisa da inesma 
vila; • 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que.começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antigo Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR LUClAjXO TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General Dento Bicudo e, seguindo em direção normal a esta, 
termina nã Rua Governador Pedro do .Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cm- 
- qur-nta o Sele," do Bonfim, qm* começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 

c, seguiiHlo paralelamente à Rua Emílio Henlcing, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim Chupuílão; 

RUN PU SALVADOR PENTEADO — antiga Una Cinqüenta, e Oito, 
..-. <lm.Bon.:'im'..Áue comnça.no ItRo .da JMtrada de Ferro Mogiana e,.seguindo pa- 

ralelame.ite & Una Padre Camurgo Lacerda (auliga Rua Cinqüenta a Sete), 
• termina 'nu Rua Rafael Sales; 
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RUA ESPANHA — aJiUffa líua C.onlo o Do-/., do Bonfim, que coinfisa 
no loil.o da Kflrn.la do Forro .Moítiany o, .bôguimio .paralelamonle ã Rua Br. 
Salvador Penloado (antiíca Rua Cinqüenta e Oito), termina na Rua Alberto 
Sarmento; • • • 

RUA ITÓ. Uía' — antiga Rua Cento o Vinte e Nove, do Bonfim, que 
começa ma divisa dos terrenos onde está situada a máquina de algodão de 
liropriedade de Rafael & Cia. e, seguindo paralelaitiente. à Rua Kspanba 
(antiga Rua Cento e Dez), termina na Rua (Armânía; 

RUA DAS PALMEIRAS — tintisu rua conliecida como Travessa Soro* 
cabana, do Bonfim, que começa na Avenida Redro de Toledo e termina na 
rua conhecida como Avenida Soroeabana; 

AVENIDA FRANCISCO ELlSIÁUiO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Soroeahana. do Bonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima, junto à passagem superior da Compaulua Mogiana de Estradas de a er- 
ro e, seguindo paralelamente à Avenida Oocemador Redro de Toledo, termina 

i na divisa dos terrenos onde está sdtluxlu. a Fábrica João Jorge; 
URA REVERENDO .EDUARDO LANE — antiga Rua Cento e Cinco, 

da Vila Nova, que começa nu Rua Caroiína Florenee e termina na Rua Bnai- 
que de Macedo; 

UCA CDXSEUiSEIRO ANTÔNIO RRAJió — aulip' rna coniiè..".da co- 
mo tm o : • Trav-ssu. da Vila Nova, que começa ua rua conhecida como Ave- 
nida Maria ida.; t, raguindo t-ih direção mirmul a esla, ienninu. na divi.-;;' .1»;; 
terrenos onde es Li, situada a Estação da Rádio Difusora de Campinr.s; 

RUA iDONA ANA GONZAGA — amiga Rua Setenta» e Sete, do Gua- 
nabara, que começa na Rua Raulu Bueno o, seguindo, em direção normal a 
esta,, termina nas proximidades do Canal do Sauieamonto; • ■ ■ v 

RUA CAPITÃO' EliANCÍSCO DE PAULA — antiga Rua Conto «> Se- 
te, do Cambui,- que começa na Rua Bmíiia Ribas, -abaixo da Rua .sunto An- 
tíiino c, seguindo paralelamente-a.esta,, termina no Córrego Rroença (Ave ieK 
Perimetral); .... 

. RUA COMENDADOR TORLOGO RAUNTRE — antiga Rua Um, da 
vi^ Rim Rnvr.oín I.pmn e termina na praça de re- 

Ri;A DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte e Um, que começa r.s.» Rua 
Diogo Prado fi, .seguindo paralelamente à .Rua Santo Antônio, termina no 
Córrego Proença (Avenida Perimeiras) ; 

RU«\ CARLOS KAYSKL — antiga .Travessa A, do arnu-monto Má- 
rio Sidov.'. que começa na Rua Coronel Quirxno o termina na Rua Mana .vton- 

RüA. ÍÃJIZ SILVURÍD — antiga Rua Sete. da Vila ARvieta, que co- 
meça na rua çouheeida como Ka.inílfo Iq-iltis e terjçinia nu Vil;.* Paraíso; 

RUA JOÃO KGÍRíe;   antiga Rua D*-/, da Vil < .M.iri"t«, que come- 
ça na Rua Sales f.em*; e íermiur* na Avenida AVm-liiugtuu i.uiz; 

RUA 1AC0PGL00 A.áARAL -• aqiiga Rua Rannlfo S:il«'S, (ia Vila 'A!h- 
vieta, que começa na Kua Salejt Leme ç termina na Ru;* Dr. Pmlim; 

RUA PADRE I.ERNARi/O DA SILVA — antiga Rua Um, do arruã- 
inento São Bernardo, que começa na Rua Dois c termina na linha de treens- 
mmbião da ílompanhia Paulista; ■ 

RUA PROFESSOU ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Ruu Três, 
'do armamento São Bernardo., que começa nr* Rua Dois e termina na linha de 
transmissão da Companhia Paulista; 

RUA. ELIAS LOBO NETO — antiga Rna Cinco, do arruamenlo São 
Bernardo, que começa .na Rua Dois e termine.' na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; . 

RUA ARNALDO BARRETO — antiga Rua Sete, do arrua monto São 
Bernardo, que começa na, Rua Dois e termina na linlu.? de transmissão da 
Companhia. Paulista; ■ 

^ RUA DR. PINTO FERRAZ — antiga Rua Nove," do arnminonto São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termin;.' na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; 

RUA DR. BENIGNO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arrua- 
• monto São Bernardo, que começa na Estrada de - Vira Copos o termina no- 
valo divisório do arruanionto; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arrua monto São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina ao vaso divisóno; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga Ki.a Dez, do arruaniento São 
Bernardo, que começa na Estrada do Vira. Copos e termina nb vaio divisório.;, 

RUA DR, 0A3SIAX0 GONZAGA — antiga Kua Oito, do'»r.".ntmS»-~ 

to São Bernardo, que eomoça na Eslrada de Vira Copos e termina no vola 
divisório; -- 
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Decreto N. 94, de 1945 

KBVOGA-XIX) - O • J)K(1RKTO X. OU,' DK l;í 1)K XI.AKCO I)K 1945 

. O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere o art. .12,, n. III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S deLuril de 15)39, 

D E C R E T A 
Art. l.o —: Fica: revogado o decreto n. 92, de 13 de março de 1345. 
Art. 2." —- Ête decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 194õ. 

1 ■ . P. LEITE DE BA RR O 3 
Prefeito • Municipal, em Comissão 

Publicado no Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 16. 
de maio de 1945. 

O Diretor, 
ADMAR .MMA 
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\ Z 
Foi antes denominado Largo do Chafariz Telho».__ , 

Tamhém foi chamado de Largo do Pelonrihho» 

Em 09--iaarç0-1874 foi designado, pela Câmara Munici- 

pal, Largo Carlos Gomes» 

Em 29-maio-l882, por proposta do edil Francisco Gli, 

cério, foi a denominação mudada para Praça Liberdade, 

Pela Resolução n» 62? de 28-maio-1921, do Prefeito 

Raphael de Andrade Duarte, outra alteração sofreu o nome 

do logradouro, desta feita para receber s denominação de 

Praça Heitor Penteado® 

O Prefeito Municipal Dr. Miguel de Sarros Penteado, 

confirma essa denominação, através da Resolução n® 707 de 

08—març0—1923• (Praça Heitor Penteado), 

Finalmente, pelo Decreto n® 92 de 13~març0-1945, re- 

vogado pelo Decreto n® 94 de 16—mai0-1945 e confirmado pelo 

Decreto-Lei n® 311 de 13-11-1945 do Prefeito Municipal Joaquim 

de Castro Tibiriçá, aprovado pela Resolução ns 2069 de 1945 do 

Conselho Administrativo, recebeu sua atual denominação: Largo 

das Andorinhas# 

Este logradouro situa-se na parte central da cidade, 

formado pelas ruas Tomas Alves e Benjamin Constant e Aveni- 

da Anchie "fc 3*0 

anpv/O5/1964 
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(Decretp-Lei n* 311 de 13-11-1945) 

ft|\J ÇJ *'< • ► l ÍL 
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■ •'• , • • .AS ANDORINHAS - • • ' / 
■' Coelho Neto 

Fi-las de volta enchendo o ar-fino e o campo convalesccnte cora 
os seus ríspidos trissos, com. os ruflós das suás pequeninas asas Pr^as. 
Fi h.s de volta em bando — umas que poisam no benal dos telhados, 
bicando as penas, shracoteantes; outras que seguem para-o lado fre.m 

;^ foram invernar e.m um país 

Sem Abr^e^tôdas^àí gelosias; querem todos vê-las; recebem-nas 

. "0rrvc?pdnfeaS nascem nos esqueletos das árvores e ílorinhas tenras 

• "bieUm?0azíüSlünpo substitui k nivosa iristura^õ\^x-^\^}llê^2 
' •nrimavera- começam a aparecer viçosos ramos, xoe todas as rm^as, 
. tôuas as cavernas, abrem vôo chilreando, passarinhos novos. 

. ê a vicja que. reaparece. . ". ' 
Primavera! ' V ' " 

LIVRO DE LEITURAS ESCOLHIDAS 

CAROLINA. rennó ribeiro, pé oliveira 

c- 
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Campinas era conhecida como «terra das an- 
dorinhas». Este lindos passarinhos voavam em 
bandos ruidosos, e alegravam as ruas e praças. 
Mas o local preferido delas era um Mercadinho, 
cuja foto vocês podem ver. Ficava este prédio de- 
fronte à Escola Normal, hoje Instituto de Educa- 
ção Carios Gomes. 

As andorinhas partiam bem cedinho* e voi-ta- 
vam à tarde, sempre em bandos, gorgeando sem 
parar. Era um espetáculo tão lindo de se ver, que 
vinha gente de longe para presenciá-lo. O grande 

escritor e estadista Rui Barbosa escreveu sobre as 
andorinhas uma página maravilhosa. 

Quando o prédio do Mercado foi desocupado, 
as andorinhas' tomaram conta dele. Era a sua ca- 
sa . E ali voltavam ano após ano. Mas, depois, não 
se sabe bem o motivo, talvez pela pintura nova, 
as andorinhas fugiram. E o prédio foi derrubado, 
dando lugar ao jardim que vocês todos conhecem, 

"onde há um pequeno lago, algumas árvores, e um 
monumento do escultor Lélio Coiuccini, lembran- 
do as Andorinhas. < 

("Correio Popular" de 24-3ttifh.o~1973) 



LÂHG-O d:.J MDOHIIHáS 

LARGO DAS ANDORINHAS 

Jolumò Britto 

'Em Campinas existe brisa perfumosa de cultura in- 
telectual, cuja permanência de odor é devida ao tradí- 
cionalismo da cidade. Quando o forasteiro salta naquela 
terra ateniense; sente que, ao derredor de si alguma coi- 
sa de idealístico paira acima da atmosfera urbana. Nos 
rincões floridos, nos velhos templos de escultura interna 
formosíssima, no asseio dã cidade, na beleza espiritual dos 
seus habitantes, percebe-se a alma artística que ilumina 
o povo fortunoso, irmão de Carlos Gomes". 

Foi com essas palavras iniciais em um artigo sob o 
titulo de As Andorinhas de Campinas que uma das figuras 
mais brilhantes da Academia Brasileira de Letras saudou 
nossa terra. É ele A. AiMragésilo. 

Mas, não foi para escrever sobre as andorinhas que 
por àqui apareceram primeiramente por volta de 1896 que 
traçamos a crõijica de hoje. É que a história dessa Praça, 
onde hoje se eleva o monumento inspirado de Lélio Col-' 
luccini, ostentando em seu pedestal a data enganosa, fal- 
sa e mentirosa da fundação de Campinas. U de julho tí« 
1774 —, esse logradouro que nas horas quentes da tarde 
e mesmo no começo da noite, é refúgio pára os que gostam 
de serem salpicados por algumas gotas dágua de seu re- 
puxo esse lugar tem ainda o mesmo nome que sempre 
ostentod — isto é — Praça das Andorinhas por que nin- 
guém poderia, sob pena de infringir lei ainda existente, 
mudar sua denominação. 

Chamou-se também ela Praça dr. Heitor Penteado, sut 
gerida pelo povo, primeiramente em 23 de dezembro de 
1937 e pela prestigiosa Sociedade Amigos da Cidade, ao 
tempo em que foi seu Presidente o dr. Azael Alvares Lobo 
e Prefeito de Campinas o dr. João Alves dos Santos. 

A população toda de Campinas sempre apelidou aque- 
le logradouro de Praça das Andorinhas, an'es mesmo de 
ser promulgada a resolução municipal n.o 627. de 26 de 
maio de Í921. quando era Chefe do Executivo o sr. Raíae" 
de Andrade Duarte, substituindo o antigo nome de Lxrgo 

da Liberdade para o do grande campineiro qtfe foi Heitor 
Teixeira Penteado, que chegou à Presidência do Estado de 
São Paulo. E todos sabemos que o primitivo nome foi dado 
ao local, em virtude de se situar ali a Casa das Andori- 
nhas que dela fizeram ninho para suas noites em que des- 
pejavam, trissando, de suas gargantes, uma espécie de 
escachoar de cachoeira, não agressivo, mas suave e que 
chegava às vezes a se tomar poético. 

É preciso que se saiba que o local onde está o monu- 
mento com a data mentirosa do bi-centenário de Campi- ■ 
nas, começou a ter esse nome desde que as avezinhas , 
azuis e brancas ali se instalaram, por volta de 1912, apos- 1 

sando-se, mesmo sem atfcorização da Cohab, do velho pré- 
dio onde funcionou o Mercadinhp primitivo. Cs dois nomes 
oficiais que tentaram lhe dar não pegaram, e de Largo do 
Mercadinho passou para o de Largo ou Praça das Andori- 
nhas, que já estava no espírito e no coração do povo. Para 
mim, particularmente, o local sempre teve o nome de Lar- 
go das Andorinhas, embora sugestão da Comissão de His-; 
tória do Centro de Ciências, Letras e Artes, da qual me, 
honrei em fazer parte ao lado dos srs. Celso da Silveira! 
Rezende e Celso Ferraz de Camargo. \ 

É que existe uma resolução da Câmara Municipal de' 
Campinas que diz Fica deliberado de uma vez para 
sempre, acabar com o sistema de alterações dos nomes de 
ruas, nomes referentes a cidadãos por isso que a medida' 
que pretende elevar uns. deprime odtros. quando todos são 
igualmente filhos da mesma Pátria e quiçá bem intencio- 
nados". 

Essa lei foi depois regulamentada por uma outra onde 
se lê... "enquanto for razoável os nomes dados pela tra- 
dição ou pelas gerações ""'.sadas, as diferentes ruas e pra- 
ças, devem ser respeitados". 

E não me consta quê tais resoluções fossem revogadas.1 

Por isso mesmo a Praça, ou Largo ainda se chama Praça 
das Andorinhas, mesmo porque, tradição não se improvisa. 
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(Extraído.do "Jornal de Domingo", jornal semanal editado 
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LARGO ANDORINHAS 

A-toPo* 

IJÍA DE PAnTiR UMA ALMA 
«•AWTÍU O me:U PRIMEIRO VERSO I 

-C. iMAS,- AMOROSA AMADA MlNHA; 
EU DEIXEI Df. «FJR 'GU- PARA »ER "MOS" 

ÍOUILMERME OÊ ALMEIDAj 

Na pnmeira página de um dos seus pn- 
meiros livros, ele escreveu "0 pequenino 
livro, em que me atrevo a mudar numa 
trêmula cantiga todo o nosso romance, ó 
minha amiga, será mais tarde o nosso 
eterno enlevo". 

Guilherme foi sempre assim. Lírico, ro- 
"itico, fazendo suspirar, muitos cora- 

ções: ■ 
"Suspirando pela minha vida, 
pulsa, em teu peito, 

■ o coração risonho 
Sonhamos. Quando um dia, 
eu for velhinho, 

. hei de encontrar-te velha, 
no caminho ... 
e juntos, cambaleando, 
aos solavancos, 
nós levaremos, 
pela tarde calma. 
Toda uma primavera 
dentro da alma, 
todo üm inverno de 
cabelos brancos . .. 

Nasceu em Campinas, participou do 
movimento renqvador que sacudiu nossas 
letras erri 22, foi soldado em 32, perten- 

.ceu à Academia Brasileira de Letras e 
faleceu em 69. 

' Seu primeiro soneto: "Beijos". 
Não queres que eu te beije ... 
e o .beijo é a própria vida. 
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a invenção mais sublime 
e bela do Senhor. 
É o fogo em que abrasa 
uma alma à outra unida, 
é ,o prologo e também 

' o epílogo do anior! 
"Em Campinas existe brisa perfumosa 

de cultura intelectual, cuja permanência 
de odor é devida ao tradicionalismo da ci- 
dade. Quando o forasteiro salta naquela 
terra ateniense, sente que, ao derredor de 
si alguma coisa de idealístico paira acima 
da atmosfera urbana. Nos rincões floridos, 

' nos velhos templos de escultura interna 
formosíssima,' no asseio dá cidade, na 
beleza espiritual dos seus habitantes, per- 
cebe-se a alma artística que ilumina o po- 
vo fortunoso, irmão de Carlos Gomes". 

Foi com essas palavras iniciais em um 
artigo sob o título de As Andorinhas de 
Campinas que uma das figuras mais bri- 
lhantes da Academia Brasileira de Letras 
saudou nossa terra. É ele. A. Austragésilo. 

Mas,, não foi para escrever sobre as an- 
dorinhas que por aqui apareceram primei- 
ramente por volta de 1896 que traçamos 
a. crônica de hoje. É que a história dessa 
Praça, onde hoje se eleva o monumento 
inspirado de Lého Collucoini, ostentando . 
em seu pedestal a-data enganosa,, falsa e 
mentirosa da fundação de Campinas, — 
14 de julho de 1774 —, esse logradouro 

que nas horas quentes da tarde e mesmo ' 
no começo da noite, é refúgio para os que 
gostam de serem salpicados por algumas 

■gotas d'água de seu repuxoi esse, lugar 
tem ainda o mesmo nome que sempre 
ostentou —.isto é —Praça das Andorinhas 
por que ninguém poderia, sob pena de in- 
fringir lei ainda existente, mudar sua de- 
nominação. 

Chamou-se também ela Praça Dr. Hei- 
tor Penteado, sugerida pelo povo, primei- 
ramente em 23 de dezembro de 1937 e 
pela prestigiosa Sociedade Amigos da Ci- 
dade, ao tempo em que foi seu Presidente 
o Dr. Azael Alvares Lobo e Prefeito de 
Campinas o Dr. João Alves dos Santos. 

A população toda de Campinas sempre 
apelidou aquele logradouro de Praça das 
Andorinhas,'antes mesmo de ser promul- 
gada a resolução municipal nP 627, de 26 
de maio de 1921, quando era Ch.efe do 
Executivo o Sr. Rafael de Andrade Duar- 
te, substituindo o antigo nome de Largo 
da Liberdade para o do grande campineiro 
que foi Heitor Teixeira Penteado, que 
chegou à Presidência do Estado dé São 
Paulo. E todos sabemos que o primitivo 
nome foi dado ao local, em virtude de se 
situar ali a Casa das Andorinhas.que dela 
fizeram ninho para súas noites em que 
despejavam, trissando, de suas gargantes, 
Uma espécie .de escachoar de cachoeira, 
não agressivo, mas suave e que.chegava às 
vezes a-se tomar poético. 
. -É preciso que se saiba que o local onde 
está o'monu-mento com a data mentirosa* 
do bi-centenário de Campinas, começou a 
ter esse nome desde que as avezinhas - 
azuis e brancas ali se instalaram, por volta 
de 1912, apossando-se, mesmo sem autori- 
zação da Cohab, do velho prédio onde 
funcionou o Mercadinho primitivo. Os 
dois nomes oficiais que tentaram lhe dar 
não pegaram, e .de Largo do Mercadinho 
passou para o de Largo ou Praça das An- 
dorinhas, que já estava no espínto e no 

■ coração do povo. Para mim, particular- 
mente, o local sempre teve o nome de Lar- 
go das Andorinhas, embora sugestão da 
Comissão de História do Centro de Ciênci- 
as, Letras é "Artes, da qual me honrei em 
fazer parte ao lado dos srs. Celso da Sil- 
veira Rezende e Celso Ferraz de Camargo. 

É que existe uma resolução da Câmara 
Municipal de Campinas que diz — "Fica 
deliberado de uma vez para sempre, aca- 
bar com o sistema de alterações dos no- 
mes de ruas, noihes referentes a cidadãos 
por isso que a medida que pretende elevar 
uns, deprime outros, quando todos são 
igualmente filhos da mesma Pátna e quiçá 
bem intencionados '. 

Essa lei foi .depois regulamentada por 
uma outra onde se lê . . . "enquanto for 
razoável os nomes dados pela tradição ou 
pelás gerações passadas, as diferentes ruas 
e placas devem ser respeitadas". 

E não me consta que tais resoluções 
fdssem revogadas. Por isso mesmo a Praça 
ou Largo ainda se chama Praça das Ando- 
rinhas, mesmo porque, tradição não se im- 

' provisa. 
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Situada em frente ao" 

Mercado Grande $ onde mais tarde se construiu 

o Mercado de Hortaliças, depois conhecido co 

mo a Casa das Andorinhas» 

Nome atual - Praça das Andorinhas t -onde 

se levanta o monumento do "bicentenário,' 
\ 

(Extraído de "Nornes Pitorescos das 

Ruas e Praças Existentes em 1848" 

às flse 8 do 22 Caderno da edição 

especial do jornal "Correio Popu- 

lar" , de Campinas, de 14-julho.d© 

1974 s jsdição comemorativa ao Bi-; .. w 

Centenário de Campinas) 
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Um velho edifício do antigo mercado, defronte cio 

Instituto de Educação "Carlos Gomes", foi escolhido pelas an- 

dorinhas para. abrigo de verão. Situava-se na Praça. Heitor Pen 

teado, depois denominada "Praça das Andorinhas"• A Prefeitura 

adaptou o prédio, e as andorinhas, cada voz mais numerosas, 

constituiram, cora sua chegada, ao entardecer, um magestoso es 

petãculo que atraia multidõe S ç HG recendo de Rui Barbosa una 

magnífica página literária. Mais tarde, as andorinhas deixaram 

Campinas, que foi cognominada de "Cidade das Andorinhas", e o 

velho edifício, vítima do denominada progresso, foi demolido, 

ampliando-se em seu lugar, a área da praça, Para relembrar as 

delicadas e lindas aves, Campinas mandou erigir um monumento, 

representando um grupo de andorinhas em pleno vôo, de "bronze 

s6bre uma base de granito rosa,picolado, executado pelo eseul 

tor Lélio Coluceini, terminado em 1957. Antes colocado numa. das 

extremidades da Praça das Andorinhas, referido monumento cedeu 

lugar ao que comemora o Bi-centenário da cidade, passando,então, 

para o jardim do Palácio dos Jequitibác, 21a esquina formada pela 

Avenida Anchieta e Benjamin Constant. 


